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111 Um grupo de alu-
nos do 3.º ano da Licen-
ciatura em Engenharia In-
formática da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra 
(FCTUC)  criou a aplicação 
“Dura Praxis”. Henrique 
Branquinho, Flávio Perei-
ra, João Afonso, José Fer-
reira, Tiago Menezes, Filipe 
Good e Guilherme Basto 

são os estudantes que se 
lançaram neste projeto 
criado no âmbito da cadei-
ra de Processos de Gestão 
e de Inovação e que estará 
disponível na “Play Store” 
ainda este mês.

Segundo Henrique Bran-
quinho, a app tem como 
objetivo fornecer “aces-
so rápido a informação 
crítica para diferentes 

estatutos na praxe, con-
trariando assim o facto 
de o Código da Praxer ser 
extenso e muitas vezes ig-
norado”. Por outro lado, 
os utilizadores poderão 
saber “os dias em que se 
pode praticar praxe”. No 
fundo, o objetivo é faci-
litar “a entrada de novos 
membros interessados 
nesta tradição e permitirá 

aprimorar velhos conhe-
cimentos daqueles que já 
a praticam”.

Contra os abusos
Uma das novidades da 

aplicação é a “denúncia 
(direta) de más práticas ao 
Conselho de Veteranos”. 
Henrique Branquinho re-
conheceu que, “em muitos 
dos casos, as situações de 
abuso não são comunica-
das por vergonha ou por 
medo”. Através da app, e de 
acordo com este estudante, 
“é possível fazer a denú-
nica de forma anónima”. 
“É nossa finalidade fazer 
com que a praxe continue 
a seguir velhas tradições e 
com a Dura Praxis quere-
mos combater abusos que 
lhe dão má nome”, frisou.

Refi ra-se que o Código da 
Praxe surgiu em 1916 pelas 
mãos de Barbosa de Carva-
lho, estudante de Direito 
da Universidade de Coim-
bra, e sofreu diversas alte-
rações – a última das quais 
em 2013. O objetivo das 
alterações e adendas feitas 
a determinados artigos le-
vando a que a praxe “sirva 
o seu propósito primordial 
que é a integração de todos 
os estudantes num espírito 
e vivência únicos no mun-
do”. | António Alves

App quer fornecer acesso rápido ao Código da Praxe

Alunos 
da FCTUC 
criam 
aplicação 
“Dura 
Praxis”

Disponível este mês no sistema Android, a app 
permite informação rápida sobre os diferentes 
estatutos da Praxe Académica e um canal direto 
de comunicação com o Conselho de Veteranos 
para denunciar, de forma anónima, possíveis 
abusos na aplicação do código
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Recordes de público nas festas do réveillon

Largos milhares de pessoas participaram nos programas festivos 
preparados pelas autarquias para a passagem de ano em Coimbra 

(foto em cima) e na Figueira da Foz (em baixo). Em Mira também 
estiveram 40 mil pessoas >Págs 4 e 5

Figueira da Foz
João Ataíde 
reitera fi m 
do campismo 
no Cabedelo
>Pág 9

Coimbra Água 
e transportes 
públicos não 
aumentam 
em 2018
>Última

Leiria Corpo 
de jovem 
assassinada 
em Moçambique 
trasladado esta 
semana  >Pág 3

Coimbra Alunos 
da FCTUC criam 
nova aplicação 
sobre a praxe 
académica
 >Pág 6

“E que Deus 
nos livre…”

Mensagem de Natal 
e Ano Novo

Isabel Maranha 
Cardoso

Hélder 
Rodrigues

Duas vidas adiadas, 
entre muitas outras...

Gil 
Patrão

A Inveja Motor 
da História?

Aires 
Antunes Diniz

À Mesa 
com Portugal

Olga 
Cavaleiro

a nossa opinião, 
hoje, no 
Diário As Beiras

Arina veio de Oeiras e foi 
o primeiro bebé em Coimbra
 

Esperava-se que Arina nascesse, por cesariana, a 8 de janeiro, no Hospital S. Francisco Xavier, em 
Lisboa. Mas a bebé nasceu ontem, em Coimbra, onde os pais festejavam a entrada em 2018  >Pág 7

diretor: Agostinho Franklin

72187/diarioasbeiras

TERÇA
02 jan. 2018 
0,70 €  (iva incluído)    

edição nº 7380

DR

Coimbra
Helena Moura 
deixa liderança 
da Associação 
Olhar 21 
>Pág 6

DB-Carlos Jorge Monteiro


